
Há mais de 36 anos que nos conhecíamos e convivíamos. O Jorge Pais sempre voluntarioso, sempre 
disponível para participar na defesa de uma sociedade mais justa, mais culta, mais participativa. Foi 
assim na politica, no associativismo sindical e no associativismo desportivo e cultural. 
Tinha 58 anos, era Venezuelano (por nascimento), de 
pais portugueses, veio para Portugal logo muito pequeno. 
Fez todo o ensino em Lisboa, antes de ingressar na Com-
panhia dos Telefones já trabalhava em oficinas na capital. 
Nunca se naturalizou português, era um português 
estrangeiro (nunca compreendi porquê). 
Era um autodidata, ele sabia sempre algo, quer sobre a 
história ou cultura do local onde estávamos ou que visitá-
vamos. Era assim nas viagens, nos passeios urbanos ou 
pedestres.  
Conheci o Jorge Pais já nos T.L.P, em finais de 1974, 
então ainda jovens, ele com pouco mais de 22 anos, era 
técnico de telefones, na laboração continua, na Central da 
Estrela. 
Foi pela politica o nosso primeiro relacionamento e convívio, na altura a política estava na ordem do 
dia, os acontecimentos passavam rapidamente, não era fácil defender pontos de vista diferentes. 
Depois continuámos no diverso associativismo com altos e baixos. Hoje fazia parte da minha Equipa 
Dirigente no Clube PT zona centro sul. 
No movimento associativo sindical o Jorge Pais esteve no movimento de fundação da primeira Comis-
são de Trabalhadores da nossa empresa (em 1975), fez parte da 1ª Comissão de Laboração Continua, 
e na época de 80 foi Dirigente Sindical do Sindicato dos Telefonistas. 
Paralelamente desenvolveu e participou em actividades desportivas e culturais. 
Foi Seccionista de Hóquei em Campo e um dos obreiros dos “anos de ouro” da formação no Clube 
Futebol Benfica (Fófó), sempre disponível e presente. 
Durante dois mandatos foi Dirigente da Associação de Hóquei de Lisboa e colaborador da Federação 
Portuguesa de Hóquei. 
No nosso Clube PT, na Zona Centro Sul (Lisboa; Setúbal e Santarém) era Dirigente (Secretário), sem-
pre presente e colaborante nos eventos de desporto, aventura ou cultura. 
Com o seu gosto pela fotografia, era o “homem de serviço” para a fotografia dos eventos do Clube PT 
na nossa Zona. 
Éramos amigos, mas pouco sabíamos sobre o Jorge Pais, era fechado na sua vida. Estava sempre dis-
ponível, para qualquer tarefa que se propunha, dizia sempre que sim, “está bem… está bem! Sim!... 
sim!” 

Não vamos esquecer o Jorge Pais (para muitos, os mais próximos o “Pilhas”). Era uma pessoa especial! 
Em serviço do Clube PT-zcs, estava escalado, para as Finais de Futsal nesta sexta-feira 25, no Estádio 
1º Maio em Lisboa, e para a Final Nacional de Ténis de Mesa de 26 e 27 na Figueira da Foz. 
Desta vez vai faltar, não vai fazer a sua reportagem fotográfica. 
Não soube dizer não á morte… No passado dia 22, quando passava pela Baixa da sua Lisboa, que tanto 
amava, o coração falhou e quando a morte lhe bateu à porta não soube dizer não. Partiu sem aviso. 
 
Em meu nome e do Clube PT apresentamos à sua família as mais sentidas condolências. 
 
Armando João Martins (Presidente Clube PT Zona Centro Sul) 

Faleceu   Jorge Manuel Pais Casimiro 
 – Secretário da Direcção do Clube PT zona centro sul - 

O corpo do Jorge Pais estará na Igreja do Santo Condestável em Campo de Ourique, 
a partir das 18h30 de sexta-feira, dia  25 Fevereiro. 

Missa de corpo presente: 10h00 de sábado, na Igreja do Santo Condestável  
O funeral está marcado para as 10h30 de sábado, indo o corpo de Jorge Pais a enterrar no 
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